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PRÓLOGO


			A obra apresenta um conteúdo bastante amplo e abrangente, pois, na medida em que avança, além de contemplar passagens históricas, religiosas, esotéricas, filosóficas, traz à tona mitos, lendas e tradições provenientes dos mais diversos povos ao longo dos tempos. Porém culmina com reflexões a respeito das profundas transformações ocorridas no mundo em poucas décadas e aceleradas à beira do século XXI até os dias de agora. Contudo o livro, na integralidade de seu bojo, é incansável em dar ênfase aos valores espirituais, éticos e morais, que estão empalidecendo e mesmo sumindo do interior dos seres humanos. Assim, o relato traduz a saga do personagem Lucas, sem sobrenome e sem qualquer menção a lugares conhecidos. Tanto que são chamados de “povoados”, “cidades menores” e “cidades maiores”, justamente porque o protagonista, um indivíduo muito especial e habitando o chão deste planeta, desde cedo, expressaria uma visão de alto e universal. Daí, pouco importa onde nasceu ou em que local vive. O livro, a bem da verdade, persegue retratar a trajetória terrena de um estudioso das coisas do mundo e das coisas celestiais; e que, a par de cogitar das mazelas humanas, questiona acerca desse “Grande Universo”, tão misterioso quanto ainda encoberto por véus, ademais de recheado de fenômenos estranhos e insólitos quanto repleto de camadas das mais grosseiras até as mais sutis. Como é de se notar, a obra, inicialmente, narra a infância e juventude do médico Lucas; e, na sequência, a sua idade madura e velhice. No entanto, primeiramente, tem como ponto central a convivência entre avô e neto, cuja relação, extremamente bonita e de amor recíproco, evidencia um elo muito antigo e quiçá um reencontro de outras eras, transcendendo época e tempo. O avô é uma pessoa iluminada e impregnada de religiosidade, cultor das coisas divinas, apaixonado pelos princípios esotéricos e de personalidade um tanto mística. De tal maneira os laços estabelecidos entre ambos, que consolidaria um vínculo de “mestre” e “discípulo” entre os dois. E Lucas, sendo um ente diferenciado, uma vez que já dotado de certa bagagem pretérita, provavelmente adquirida em estadias passadas, dedica-se, como um aluno primoroso, à expansão de sua dimensão interior, portando-se todo atento e todo ouvidos aos ensinamentos transmitidos oral e assiduamente por seu avô, o qual passaria a ser figura de destaque e referência em seu aperfeiçoamento espiritual e na colheita de conhecimentos associados às mais diversas áreas de atuação humana. Pelo que Lucas, na proporção em que domina as letras e a escrita, trataria não só de assimilá-los, como de registrá-los através do hábito de anotações, tal como passou a fazer no tocante às suas viagens oníricas e outras tantas experiências consigo sucedidas. A obra, a despeito de ser ficção e até contendo certas nuances simbólicas, a princípio, guarda intencionalmente um linguajar bastante poético e até rebuscado, prevalecente como estilo de época, posto que Lucas nasceu em meados do século passado e seus apontamentos deram-se não muitos anos após. Com a morte do avô, Lucas, então já exercendo o ofício da medicina e um tanto desolado pela dor da perda, tal como entristecido pelo vazio da ausência física daquele que fora, antes de tudo, seu melhor amigo, conselheiro e professor, entretanto, eis que a vida cobra uma continuidade para aqueles que aqui permanecem. Ele então decide converter os seus manuscritos em forma de relato, desdobrado em capítulos. Porém, em homenagem ao acervo das belas lições manifestadas pelo avô e àquele cintilante sol amarniano tantas vezes por ele mostrado ao neto, Lucas, não obstante à sua própria redação, procura ser o mais fiel possível ao descrever, em retrospectiva, as preleções do avô, o seu jeito amoroso de ser e a amplitude de seu sentir. E aí Lucas, além de exercer as atividades inerentes à sua profissão e de lidar com suas visitas ao passado, devotaria contínuos momentos na companhia de sua avó, tal como faria com sua irmã Tereza, alma afim, mantendo não só proximidade física, mas também espiritual e, com elas, trocando vivos e proveitosos diálogos. Contudo, sendo Lucas amante da cultura, de índole observadora e meditativa, sempre interessada e curiosa a respeito de “tudo aquilo que está lá em cima, no Alto, como cá embaixo, na Terra”, porquanto de cunho cósmico e de cunho terreno, prosseguiria gastando as tintas de suas canetas e sob sua perspectiva, conquanto sem pretensão acadêmica alguma, cuidando de palpitantes temas, especialmente ligados ao ritmo da modernidade e seus impactos, fazendo inúmeras abordagens quanto ao novo sistema de vida e a azáfama do cotidiano hodierno, bem como pertinentes às mudanças comportamentais do ser humano, de suas relações familiares e de todos os indivíduos entre si, cuja sociedade, ao que percebe o personagem, passa a ter como traço característico a voracidade do consumismo até os confins e por tônica a ambição desmedida e até inescrupulosa, pois o que importa é “ter” e não mais simplesmente “ser”. Porém, visto que Lucas vivenciara um “antes” – pós-meados do século anterior e ora estava a experimentar um “depois” – no auge das inovações e precipitadas pós-inauguração do ano 2000, destarte, ainda como fruto de seus questionamentos e reflexões, tece considerações atinentes às notáveis descobertas científicas ocorridas em poucas décadas nos mais diferentes setores e esferas, particularmente no que diz respeito ao campo da tecnologia, que viria a apanhar em cheio a humanidade com seus extraordinários recursos postos à disposição de todos e que, paralelamente ao “mundo real”, resultaria no surgimento de um “outro”, denominado “virtual”, coexistindo simultaneamente na Terra. O engajamento e o encantamento das pessoas com as revolucionárias e exuberantes ferramentas tecnológicas a tal ponto, que os novos tempos seriam definidos como “era digital”, inédita no planeta. Mas, apesar de tantos avanços, de tantos progressos e da estupenda ampliação de conhecimentos, nem por isso, ao que parece, o ser humano logrou liquidar ou superar o primitivismo, tampouco certos instintos bárbaros residentes dentro de si, pois, a cada dia e sem trégua alguma, a humanidade vê-se às voltas com cenários de conflitos individuais e coletivos, de agressões mútuas por um “nada”, de discórdias e desavenças internacionais, de massacres de inocentes, de atos terroristas e de horror, de práticas abusivas, ilegais, violentas e cruéis, de delitos altamente sofisticados, de vandalismos e de selvagerias, de discursos de ódio, de discriminação e preconceitos, de afrontas ao meio ambiente e de degradação da natureza, bem como de outras tantas atitudes nefastas, daninhas, perversas e irresponsáveis. E Lucas, de capítulo em capítulo, por fim, dá-se conta de que, durante o percurso de sua jornada existencial, acabara escrevendo um livro.
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1


			O COMEÇO


			NADA É OU ACONTECE POR ACASO, mesmo porque, quando meu avô dizia que me amava, eu sabia que, além da ternura de avô, existia, bem antes de eu ter nascido seu neto, um amor profundo e recíproco, que se perpetuaria para sempre, cujo elo antigo, entre o presente e um passado quem sabe remoto, não obstante tão só esquecido da memória atual, nos dava a certeza interior da existência de laços eternos. ERA ASSIM QUE NOS SENTÍAMOS UM EM RELAÇÃO AO OUTRO, COMO A CONTINUIDADE DE UMA HISTÓRIA BONITA E PERENE DE AMOR. Mais do que ninguém, com sua extrema sensibilidade e uma luminosidade de espírito toda própria, soube beijar a minha alma e afagá-la tão docemente em seu colo; e compreenderia o meu modo de ser, diferente dos demais membros de minha família, cuja diferença, claro, de nascença, causava-me, por deslocado do contexto, uma profunda solidão e vazio, fazendo-me um estrangeiro entre eles, dado o meu jeito de sentir e ver as COISAS DO MUNDO. Só mais tarde, quando já crescido, mas não sem dor, entenderia que a minha bagagem dentro de um processo evolutivo, não só era maior como bem mais antiga; e o “ser diferente” era o que me distinguia em face de vidas passadas. Logo, de meus familiares não poderia exigir outro tipo de comportamento, muito menos aquilo que eles não tinham condições de ser – ainda, tampouco aptos a dar. E mesmo só depois eu teria consciência de que todo homem, no mais íntimo de seu ser, é eminentemente só e uma individualidade, tal como o ato de nascer ou de morrer. Assim, quando infante, enquanto meus irmãos brincavam simplesmente como crianças e tão naturalmente da idade, eu sentia uma imensa melancolia e saudade de algo indefinido para mim, como se, em meu peito, houvesse um “nó” e eu fosse incapaz de desatá-lo. Literalmente invejava os pássaros, pois almejava um par de asas e tal como eles, livres, mergulhar no céu, sobrevoar a natureza e romper fronteiras. De modo que o processo foi sofrido, pois naquela pouca idade evidente que eu carecia do alcance necessário para o entendimento do justo senso da proporção e da noção de equilíbrio entre o mundo interior e o mundo exterior,até porque o primeiro, apesar de riquíssimo, é bem mais complexo,exigindo o exercício da reflexão e trabalho paulatino de aprimoramento, numa escalada de degrau por vez e passo a passo, até galgar o cimo da escada. E, na medida em que o mundo exterior não me supria, o interior ainda não correspondia o bastante. A casa onde moraria durante a minha infância era de uma enorme modéstia, mais parecendo a uma cabana, pois,como acontecia nas regiões de abundantes florestas, fora erguida com troncos nativos retirados do local, os quais, partidos ao meio e ajustados uns aos outros, formavam o quadrado da habitação e as dependências de seu interior, sendo que, de todas, a cozinha era o cômodo mais amplo e de onde partiam as portas dos três pequenos quartos: dois para as crianças e um para o casal, providos de camas toscas e prateleiras de tábuas brutas, sobre as quais se ajeitavam as poucas vestimentas da família e empilhavam-se as cobertas de inverno, consistentes em acolchoados estampados, forrados a bastar com lã de carneiro. O mobiliário da cozinha, tal como sucedia nos quartos, era bastante escasso, visto que composto de uma mesa ao centro, que se fazia ladeada de dois extensos bancos, além de uma pia e um armário vazado, em cujos vãos alinhavam-se os poucos objetos do cotidiano. Entretanto, ao fundo e por indispensável, alojava-se o vasto fogão, o qual, constituído de um retângulo de cimento avermelhado e sobre o qual repousava uma pesada chapa de ferro, prestava-se, uma vez abastecido de achas, a cozer os alimentos e a aquecer o ambiente nos rigores do inverno. Tudo ali era visivelmente pobre, o que não me incomodava, em absoluto. E como nas moradas de gente simples da zona rural, a casa não continha vidraças, mas tão somente as esquadrias, cujos vazios, ao tombar da noite, eram tapados pelos batentes de madeira e que, tão logo do amanhecer, eram escancarados de par em par, afugentando a escuridão e ventilando acintosamente o ambiente. Sem contar que, na força do inverno e em razão das frestas nos beirais, os ventos frios, sem constrangimento algum, insinuavam-se nos recintos, circulando a seu prazer e tornando as madrugadas gélidas; o que não me desestimulava, apesar de enregelado até os ossos, de amar, face o espetáculo ímpar, o céu violeta das manhãs da estação fria. Gostava de admirar a natureza, fosse ao ar livre, fosse por detrás das janelas que já cedo se abriam para o verde escuro da mata. É que o nascer do sol nunca é igual a cada dia, assim como todo poente jamais se veste dos mesmos matizes; e perceberia, tempos depois, que a natureza, em constante vibração, obedece a leis naturais e universais e que as estações, cumprindo cada qual seu ciclo existencial, completam-se num círculo: de nascimento, vida, morte e renascimento – e do velho surgindo o novo, eis que, em realidade não existe morte, mas apenas estados de transição. Ao que tomei conhecimento, quando já mais crescido, a nossa casa fora erigida pessoalmente por meu pai, com o suor do seu rosto; e o parco mobiliário que a guarnecia, confeccionado por suas próprias mãos. Só não entenderia porque abandonara as terras férteis de meus antepassados, que lhes permitira de modo tão sublime o sustento até a morte, como ainda proporcionando a mantença de meus avós, para, em lugar, embrenhar-se no mato, engajando-se aos préstimos de uma serraria, no trabalho diário de derrubada de árvores, cujo ofício de lenhador destoaria sobremaneira da tradição familiar de agricultores, que se sentiam honrados por arar a terra, como algo muito solene e sagrado, como do trigo faz-se o pão e a cada semente há o renascer. Assentada em local onde outrora fora um bosque, a nossa morada situava-se entre a vila mais próxima e a sede da serraria, porém, quer para uma, quer para outra, a distância não era curta, nem de fácil percurso. Ficávamos, a bem da verdade, a meio caminho, como acredito ficou meu pai nas suas esperanças e realizações. Era um homem rude, porém, nem por isso, penso que não tivesse sonhos, tão próprios de todo e qualquer ser humano,mas que de resto frustrar-se-iam fosse pelo passar do tempo, fosse pela impotência de mudar o que talvez, para ele,tornara-se imutável; e muito embora não lhe faltassem mãos fortes e robustas, não havia dentro si, ao que parecia, ânimo para afagar, tal como seus braços, a despeito de vigorosos, não se dispunham a enlaçar. Era de têmpera ensimesmada e de índole inafetiva, cuja boca cravada num rosto anguloso, mal esboçava um sorriso. Em resumo, era um homem estranho e distante; e que a despeito de todo o empenho de meus avós a fim de lhe proporcionar formação escolar, no entanto jamais foi dado a estudos e sequer manifestando qualquer interesse pela aquisição de cultura e conhecimentos. Recordo que, ao desjejum, seu cumprimento não passava de um simples “bom dia” e logo a faina diária tomava conta de si. E minha mãe, depois de arranjar os seus cabelos escuros numa longa trança como um fardo a cair-lhe sobre as costas e de amarrar à cintura o seu avental um tanto surrado, dava início silenciosa e cabisbaixa à execuçãodos afazeres domésticos, cuja lida diária não era nada fácil, tendo em vista a família numerosa e que a água, retirada de poço através de balde a manivela, pedia constante esforço físico. O que decerto fora o aprendizado para a obtenção de sua calma, pelo menos aparente, e de sua submissão. Assim, nos dias inóspitos, brincaria, abrigado do frio ou da chuva, sobre o chão da cozinha, entretendo-me, quieto e solitário, com alguns artefatos de madeira, mas que, na minha imaginação, criavam vida, ganhando formas e cores, como um mundo mágico do qual só eles e eu participávamos do encantamento. Já nos dias amenos, entregar-me-ia ao sabor do ar livre, enchendo os meus pulmões com o perfume silvestre e, nessas frequentes perambulações, não obstante as carraspanas de minha mãe em virtude de minhas ausências, vinha a travar com a natureza a mais profunda inteiração, como se eu e ela fôssemos uma só coisa nessa bela conjuntura. Sim, o desabrochar de uma flor, abrindo-se em suas pétalas espontaneamente para o mundo, era o tanto para me por na mais palpitante emoção,assim como a derrubada de uma árvore o bastante para me colocar em pânico diante do ato de violência. Ao todo éramos quatro irmãos: Maria, José, Tereza e Lucas, cujos nomes, na simplicidade ou ingenuidade de minha mãe, dada a origem tão antiga quanto histórica, até poderiam ser benfazejos a nós filhos, talvez numa vida melhor e na conquista daquilo que ela e meu pai não foram ou não conseguiram, como se o destino de cada um dependesse apenas de um “nome”, a não ser dos caminhos da própria alma, pois a natureza não faz saltos, nem simplifica estágios e sequer permite o verão antes da primavera. Entretanto a despeito dos nomes tão solenes, meus irmãos prestar-se-iam a apelidos; o meu, todavia permaneceria tão somente Lucas, não por intolerância, mas porque assim quis, sem acréscimos ou decréscimos, tampouco variações, mesmo porque o nome é um valioso atributo da personalidade do homem. Tal como ocorria em relação a meus pais, também me magoava amiúde com meus irmãos, fato que só mais tarde, não sem luta interior, superaria como um guerreiro no campo da vida, vez que compreenderia que, no meio familiar e até na postura diante do mundo, afinal de contas a diferença estava contida em mim e não neles. Logo, dada a minha estranheza no ninho, como um pássaro desgarrado; e ainda, ante a minha desigualdade entre a igualdade deles, é claro que jamais poderia exigir consciência ou sensibilidade bastante para me compreenderem na minha forma de ser diferente com referência ao mundo e só a certa altura de minha vida teria a noção de que existem coisas que não há como se mudar, por serem capítulos necessários na rota do viver; não há comose mudar, nem elas mudam-se, a menos que vencidas as respectivas etapas. Lembro-me tão bem, como se fora um retrato imune ao tempo, quando fui ao povoado. É evidente que meus pais já teriam ido outras vezes e até mesmo meus irmãos. Para mim, entretanto, seria a vez primeira e, como sucedeu, puseram-me numa calça azul e numa camisa xadrez, ambas um pouco avantajadas e que me faziam meio desengonçado na vestimenta; para arrematar, calçaram-me uma botina e me afundaram um boné na cabeça, para me proteger do sol que só faria mormaço quando já a meio percurso, haja vista que cedo nos colocáramos em marcha rumo ao vilarejo no objetivo de alcançar a missa das dez, a que meu pai fora a contragosto, pois jamais fora voltado a crenças ou religiosidade. Embora a cada passada de meus pais tivesse que dar duas para acompanhar o ritmo, no entanto, dado o hábito de meus passeios solitários pelos meandros da vegetação, seguiria firme em minhas pernas, fortalecido pela energia das árvores que ladeavam o carreiro, cujas ramagens, em contínua vibração, atraíam o pouso dos pássaros nos rápidos recessos de seus voos. Embora a vila, na minha visão infantil, tomasse proporção maior do que a devida, contudo não passava de um acanhado traçado, circunscrito a uma rua principal e a umas poucas secundárias, onde, no seu todo, aglomeravam-se as vivendas do povo, entremeadas de algumas casas de comércio, de venda de secos e molhados, vestuário e artefatos em geral, sendo que as construções mais suntuosas eram em alvenaria, tipo sobrado, enquanto as mais simples, de pavimento único, ainda que com sótão, eram de madeira, mas quase todas alinhadas à beira da rua, em padrões coloridos, predominando por excelência o amarelo caiado e o tom terracota a óleo, em clássica combinação de época. Como em todos os vilarejos interioranos, continha, ao centro, a igreja matriz e à sua frente à pequena praça ornada de árvores e alguns arbustos; onde, sobre o chão coberto de pedras miúdas, achavam-se distribuídos os bancos, não muitos, de estrutura em ferro e travessas de madeira, as quais, intercaladas de estreitos vãos, serviam de assento e encosto. Chegaríamos a tempo do dobrar dos sinos, cujas badaladas, alertando os ouvidos dos fiéis, davam conta de que, em breve, iniciar-se-ia a prédica. Todavia tal repicar não seria para mim causa de tamanha emoção como o canto dos pássaros a qualquer hora, no mais terno convite à oração, pois, na minha perspectiva, o maior santuário sempre seria a natureza, como suprema obra da Criação, permitindo, sem intermediários, a fala direta com Deus. E muito embora o sombrio do templo me lembrasse da penumbra dos bosques, porém as imagens sacras, por frias e estáticas, não me impressionavam a ponto de enlevar como ocorria na contemplação da natureza ou em contato com seus elementos a constituírem um belo altar e ofertório, ensejando convite à oração. Nutria especial veneração pelo astro solar em face de sua capacidade e até poder de gerar energia, luz e calor, fazendo as sementes germinarem, as plantas crescerem, no mais legítimoato de doação de vida e de amor. Bem verdade que, em razão da pouca idade, não tinha o alcance necessário para a compreensão ou discernimento de certas coisas relacionadas ao mundo em sua amplitude. Porém o fato é que, desde cedo, sentia nas profundezas de meu ser uma força que impulsionava a trilhar adiante, sempre na busca de algo fosse dentro ou fora de mim. Desse modo quieto e singelo, aos poucos ia descortinando cenários novos e, ao mesmo tempo, descobrindo-me como ente humano, sendo que, a exceção da companhia de meus avós, gostava de viver comigo mesmo. Muitas vezes regressaria àquele povoado a fim de frequentar, como aluno, a modesta escola da localidade, consistente numa construção de madeira, com portas e janelas pintadas em verde a óleo, o que contrastava com o cinza desmaiado das paredes, a qual, apesar de edificada em terreno de considerável metragem, abrigava não mais do que cinco salas, das quais uma delas era utilizada como secretaria e ainda como biblioteca, onde, em uma única estante, descansavam os poucos livros do acervo, mas cujo colégio, ao me admitir em seu recinto como discípulo, introduzir-me-ia no mundo encantado das letras e onde passaria a trocar os primeiros passos na conquista do saber e a encher o meu espírito de luzes, tal como em minha casa e ao entardecer, quando a tocha do lampião abraçava a cozinha e sob a qual me ocupava na leitura de escritos, ajudar-me-ia a descortinar um mundo magnífico. Meus irmãos, muito embora tivessem logrado alfabetização e frequentado as atividades escolares por certo período, no entanto, pelo total desinteresse na continuidade do aprendizado, trataram de abandonar por completo os estudos, conquanto Tereza, posteriormente e atendendo os apelos de seu Eu, viesse a retomá-los exemplarmente. Ao que me recordo, foram raros os natais que passáramos na propriedade de meus avós, haja vista a extensa distância que separava a casa deles da nossa, cuja viagem, além de penosa em virtude do longo trajeto de estrada ruim, ainda, meu pai, com seu minguado salário, não tinha condições de arcar com os custos do deslocamento da família inteira. Assim, naqueles confins e lonjuras, sem qualquer vizinhança próxima ou viva alma presente, nos limitávamos solitariamente, logo após o tombar da noite de 24 de dezembro, a um simples jantar que, para meu tormento e desespero, era de véspera precedido do sacrifício de um animal, o qual, convivendo durante vários meses no terreiro e submetido à engorda, acabava sendo o assado de natal e as entranhas aproveitáveis convertidas por meu pai em salames e chouriços até o último gotejar de sangue, cuja cozinha, iluminada pelas chamas bruxuleantes das velas e lamparinas, projetando sombras disformes contra as paredes, imprimiam para mim, criança, um quadro de medo e a meu causar desassossego e inquietação. Só bem depois, quando mais amadurecido, teria a noção de que a humanidade longe está de ter liquidado o primitivismo, mas tão somente ampliado seus conhecimentos ao longo dos tempos. Também compreenderia que tudo no Cosmos é energia. O que significa que tudo que se faz, que se fala ou que se pensa – fica lá retido como uma manifestação energética, porém atuando como um verdadeiro bumerangue. Porém, certa feita, numa manhã do mês de dezembro e quando já à beira de meus 6 anos de idade, partiríamos debaixo de um sol de resto de primavera rumo à moradia de meus avós, para a passagem das festas de final de ano, pois, ao que soubera, meu pai tivera um ganho extra, o que lhe possibilitara um gasto extra. Entretanto, nem assim me pareceu feliz ou se mostrou menos lacônico, visto que, durante o percurso, trocaria umas poucas palavras e sequermostraria qualquer contentamento diante da iminente visita a seus pais; e minha mãe, por sua vez, mergulhada em pensamentos, portava-se calada e indiferente, cuja viagem, além de encompridada por um dia moroso, transcorreria tediosa e fatigante. Mal chegamos, precipitei-me feliz em direção ao meu avô, aconchegando-me de imediato contra o seu peito, nos enlaçando de corpo e alma demorada e apertadamente. De estatura alta, de compleição esguia para a sua idade e com seus cabelos já um tanto embranquecidos, meu avô estampava em sua face dois olhos vivazes e penetrantemente verdes, o que combinava irretocavelmente com seu nariz levemente adunco e uma boca ornada por um sorriso luminoso. E só ele e ninguém mais, com suas mãos ternas e alma tão antiga quanto especial, teria sensibilidade bastante para me presentear com um bem tão valioso, escondido dentro de uma simples caixa de papelão, mas que, ao apanhá-la, de seu interior logo sobressaíram dois olhinhos castanhos, doces como um torrão de açúcar, mas não sem vigor e personalidade, os quais, ladeados por duas longas orelhas escorrendo ao longo da cabeça, compunham encantadoramente um corpinho de filhote. De pronto dei-lhe o nome de “Arco”, em homenagem ao arco-íris a que sempre amei e que após os aguaceiros de verão, visitando o céu, culminam em percorrê-lo de ponta a ponta com o listrado multicor de suas tintas. Em Arco eu encontraria um amigo para sempre e daí em diante seria o meu companheiro de jornada em minhas andanças na descoberta de um universo. E o tempo para eu ingressar na escola seria a medida exata para que ele crescesse e se tornasse um robusto cão, sendo que, a todos os dias e como se fora um sol, Arco permitia-se, tão íntimo como espontâneo, em penetrar em meu interior, captando o meu estado de ânimo e faria de sua língua morna e úmida, ao acarinhar o meu rosto em abundantes lambidas, um transmissor de energia e afeto, tal como o abanar de sua cauda felpuda, em momentos tão oportunos, brindava-me com alegria. Arco, com sua pelagem de tom amarelo dourado, se destacava pela sua inteligência e afabilidade. E acompanhar-me-ia sempre, fosse nos dias ensolarados ou cinzentos, fosse nos dias gélidos ou chuvosos, comigo compartilhando as mais diferentes situações e até mesmo, quando da terra encharcada de água, afundaria as suas patas na densa camada de lama assim como eu atolava as minhas botinas de couro. Como se fora hoje e ainda carregado de emoção, lembro-me de meu primeiro dia de aula. Era uma manhã de princípio de março, não obstante já de manso se anunciasse a chegada do outono, em face da suave descoloração das folhas e o vento levemente frio, o qual, no trajeto, arrebitando as pontas de meu cabelo, lançava certo frescor sobre o meu rosto. Meus irmãos caminhavam à frente e mais atrás, um pouco espaçado, eu e Arco. Só mais tarde avaliaria que o tempo longe de fazer a distância, só fez por demonstrar a real distância que sempre existiu entre nós: entre eu e meus irmãos, meus pais e eu, conquanto em relação à Tereza, alguns anos depois, as coisas tivessem tomado outro rumo e, afinal, nos achegaríamos, constatando uma proximidade que até então não atináramos. A escola ministrava aulas em três turnos em razão do diminuto espaço físico para acolher todos os alunos ao mesmo tempo. Assim, fomos matriculados no intermediário, que se iniciava pouco antes do término da manhã, e elatecia-seaté pouco depois do princípio da tarde, horário adequado para que, partindo cedo, chegássemos a tempo e, também a tempo, retornássemos a casa, antecedendo o céu cinza do entardecer. Naquela escola, com a vontade de minha alma, eu transporia um portal, adentrando em verdade a um templo, por ter me iniciado no farol do saber, abrindo os horizontes de meu Eu e dali em diante, a minha solidão interior teria, como um doce alento, a companhia dos livros tomados em empréstimo da singela biblioteca da escola e me quedaria fascinado, de modo muito particular, pelos mitos e lendas, compondo um mundo mágico e deslumbrante, perpetuado pelo passar de mão em mão, pois jamais concebi o presente sem a herança do passado, num elo sequencial e na continuidade das raízes e tradições, para a transmissão às gerações vindouras, visto que só assim estará o homem cumprindo o seu destino. Estudaria a história dos povos e também a ficção, posto que em verdade “Tudo é um Todo”, tal como as galhadas, unidas ao tronco, fazem parte da árvore em si. Desse modo, com um pouco mais de idade e encantado pelas páginas escritas, daria asas à imaginação e vazão à mente criativa. De tal maneira que, nos bosques mágicos visitados solitariamente por mim, conviveria, através de minha mente, não só com deuses como ainda com os mais diversos seres e diferentes criaturas. 
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			AS PALAVRAS DE MEU AVÔ


			Certa feita ouviria, mas sem querer, minha mãe comentando com meu pai a respeito de meu jeito estranho de ser e o que me fazia diferente de meus demais irmãos, pois, no seu dizer, ela tinha a impressão de que havia algo de errado em relação a mim que ela não tinha condições de compreender, tampouco sabia definir, mesmo porque, como prosseguiu, além de não saber lidar comigo, parecia que, ao mesmo tempo em que habitava o mundo real, também vivia num mundo imaginário ou à parte deles, principalmente em razão de minha forte ligação com os elementos da natureza e profunda reverência às coisas sagradas e divinas, ademais de sempre voltado para estudos e aquisição de certos conhecimentos. O que, para ela, era bastante preocupante por destoar totalmente do comportamento de seus outros três filhos e chego a pensar que ela até temesse pela min


			ha sanidade mental e mesmo que acabasse ficando doido; o que poderia redundar num sério problema. Bem por isso, creio, é que trataram de me deixar aos cuidados de meus  avós por um determinado período coincidente com as férias prolongadas de verão. Assim, fosse eu problemático ou não, e apesar da carranca de meu pai, o fato é que, para minha felicidade, porém não sem Arco, enfrentaríamos a viagem rumo à herdade, evidentemente com o consentimento de minha mãe e o que, por óbvio, teria afetado o orçamento doméstico por representar uma despesa a mais. Lembro muito bem, quando já meio à encosta, culminei em avistar o casarão antigo de meus avós, encimado no topo e para mim tão conhecido e de retratos tão familiares, circundado por flores das mais variadas espécies em tons vivos e soberbamente extravagantes. Provindo de meu avô, digo que, em realidade, era um jardim espiritual como se fora a extensão do plano celestial e mesmo acredito que fosse. Era uma tarde já avançada, contudo os verões fazem os dias mais longos. De sorte que, ainda a tempo, pude observar aquele belo sol e verdadeiramente “amarniano”, em sua estupenda bola de fogo a se deitar lentamente no horizonte. Meu avô, ao perceber a nossa presença, veio de imediato a nosso encontro, colhendo-me estreitamente em seus braços e, carinhosamente, erguendo-me no ar, de modo que minhas pernas por alguns instantes flutuaram até novamente se depararem com o chão. Arco, exultante e extremamente alvoroçado, abanava a sua cauda em sucessivos movimentos, como se, de alegria, acompanhasse o som de uma orquestra invisível. Um pouco atrás, conquanto tivesse a sensação de que a distância a nos separar fosse imensa, seguia meu pai, meio cabisbaixo e a passos lerdos, o que fazia por tornar o afastamento maior ainda. Recordo-me quando, certa vez, ele chutou o focinho de Arco e o cão magoado, encolheu-se num canto da cozinha, tal como eu, acocorado num canto do quarto, derramara solitariamente muitas lágrimas. Não porque Arco lhe tivesse feito algum mal, a não ser o mal que meu pai fazia a si mesmo. E naquele findar de dia, quando o escuro da noite já havia coberto por inteiro a claridade, eu, casualmente, veria meu avô e meu pai, no âmbito do quintal, mantendo uma conversação, visto que me encontrava sentado próximo à janela, entretendo-me ora a olhar para fora da casa, ora a observar minha avó à beira do fogão, na azáfama dos preparativos para o jantar. Era uma anciã generosa consigo mesma e com os outros; e tal como procedia com os demais netos, afagou-me os cabelos, beijando a minha face, não sem o comentário elogioso de uma avó, de que eu crescera e já me fazia bastante formoso. Ela era de estatura mediana e  um pouquinho rechonchuda, o que fazia o seu avental empinar discretamente na barriga. Seus cabelos nem de todo brancos nem de todo pretos, apresentavam-se de um tom cinza prateado, embora tivessem sido absolutamente negros durante a mocidade, como deixava ver o retrato de casamento pendurado ao alto na sala contígua, meio a uma galeria de fotos de família. A despeito de uma considerável diferença de idade entre ela e minha mãe, notei que minha avó, na execução dos afazeres domésticos, revelava bastante agilidade, desembaraço e vigor, cujos cabelos, contrariamente aos de minha mãe, eram ajeitados numa trança transversal, presa lado a lado à altura da nuca, o que, não como um fardo ou peso, representava um adorno e leveza. 


			Seus olhos eram castanhos, abrigados por pálpebras delicadas e embutidos num rosto um pouco ovalado, porém de tez suavemente morena, a qual, com o calor do fogo e pelo suor do rosto, naquela oportunidade estampava uma coloração dourada. E, embora não fosse intelectualmente tão dotada quanto meu avô, mas com seus dons e limitações, movimentava-se bem no seu mundo interior, eis que era o que refletia no mundo exterior através de seus olhos brilhantes e sagazes, seu sorriso franco e acolhedor, bem como pela desenvoltura de gestos e palavras. Àquela hora, face o integral anoitecer, os lampiões já queimavam, cujas luzes, propagando-se no ambiente, pareciam-me retratar um universo mágico, embaladopor um vento suave e um tanto fresco ofertado pela vegetação ao redor, a qual, como um santuário, meu avô soubera preservar, apesar das áreas de terras que, para o sustento e sobrevivência, destinavam-se àlavra. Sentamos os quatro à mesa, sendo que meu avô tomou assento, como de costume, à cabeceira; minha avó, como de sempre, à sua direita e eu a seu lado, enquanto meu pai, um pouco tardio, posicionou-se no lado oposto, como assim sempre se colocou em sua vida. A sopa estava fumegante e frugal, servidanos pratos fundos em abundantes porções, o que me acarinhou a alma após a exaustiva viagem a que nos submetera meu pai e eu, pois, ainda que àquela época fosse um tanto pequeno e inexperiente para transitar pelo mundo exterior, no entanto de certa forma e à minha maneira já transitava relativamente bem pelo mundo interior. Minha avó cozinhava magistralmente, haja vista que o ato de preparar os alimentos era nitidamente uma entrega de amor personalíssima, o que imprimia à sua obra final, tal como um sensível compositor à sua música, uma vibração toda especial. Não há dúvida que a autêntica arte provém do coração e fruto de criação da alma. Dessarte, não para menos que a sopa, com perfume de especiarias, estivesse dos deuses. Meu pai, pouco se interessando pelas palavras do meu avô no transcorrer da refeição, mas que sempre foram tão fundamentais para mim e para minha autoformação, retirou-se tão logo concluída a última colherada e, com um seco boa-noite, dirigiu-se a passos largos para o quarto de hóspedes, previamente arrumado por minha avó, a pretexto de que teria, mal dispersado o negro da noite, fazer o caminho de volta,a fim de, no dia subsequente, tomar o trabalho. E efetivamente partiu bem cedo, porém, horas depois de termos partilhado o mesmo quarto, cujo criado mudo era o limite entre nós e as duas camas, sendo que o seu ressonar intranquilo associado a um ronco perturbador viera a interferir em meu sono, de forma que em muitos momentos permaneci desperto. Mas, apesar de mal dormido, isso não me impediu que o dia se manifestasse alegre e feliz, como uma cortina que se abre, permitindo a luz. Só anos depois tomaria conhecimento que, do casamento entre meus avós, não nasceram filhos e que meu pai fora legalmente adotado por eles, vez que fora deixado na propriedade com poucos dias de idade, enrolado num cobertor e encontrado, pelo choro, por um dos agregados de meu avô. E apesar de ter sido amorosamente acolhido por meus avós e criado como se filho fosse, porém, conquanto os desvelos daqueles em lhe proporcionar tudo de melhor e inclusive bons colégios, no entanto meu pai, além de se mostrar distante e até um estranho no ninho, não compartilhava do achego e calor familiar, fazendo pouco das atividades escolares ou sequer se interessando por uma profissionalização. Tanto que, mal adquirira a maioridade e no que foi respeitado pelos meus avós, resolveu colocar o pé na estrada, quem sabe em busca de suas raízes e história pretérita, de um passado genético para ele desconhecido e que, pela lacuna que se abrira, provavelmente repercutindo na sua memória afetiva. O que me levaria de certa maneira a entender, muito tempo depois, aquele homem fincado apenas no presente e que jamais soubera de suas origens, de suas ramificações genealógicas, das virtudes ou malfeitos de seus ancestrais ou de quaisquer outras situações a ele pertinentes. Contudo também raciocinaria que, se inexistia um vínculo de sangue entre ele e meus avós, eu, como neto, também não o tinha. Entretanto tal ausência de laços consanguíneos, decorrentes da carne mas não do espírito, para mim fora irrelevante em face de uma relação que transcendia, fosse por antiga ou por um reencontro e até mesmo por almas afins. Pois bem, após meu pai ter empreendido viagem de retorno, daí em diante, nos dois meses que se seguiram e para meu total contentamento, eu e Arco, durante o dia acompanhávamos meu avô na sua lida diária, de comando da herdade, porém à noite, sentado num pequeno banco e tendo Arco a meus pés, passava a viajar no mundo encantado de meu avô, acomodado em sua cadeira de palha nas proximidades da janela e que, penso, permitia-lhe, através dela e ao mesmo tempo em que conversava comigo, a visão da abóboda celeste e da trajetória das estrelas, quiçá  proporcionando  fonte inspiradora, posto que, já na primeira noite começou me contando que era de origem germânica, descendendo diretamente de um imigrante apaixonado pelo verde das matas, o qual, depois de muitos anos de peregrinação pelo mundo, enfim, mediante a aquisição de uma boa porção terras na região, ali se estabelecera definitivamente não só em busca de uma vida material promissora, mas sobretudo pelo prazer, que lhe era tão próprio, de conviver diretamente e a peito aberto com a natureza, cultuando-a e respeitando-a. Em razão de sua extrema sensibilidade é óbvio, como relatou meu avô, que não teria deixado de trazer, em sua bagagem, uma parte de sua terra natal, bem como um pedaço da história da velha Europa, pois só se constrói o presente a partir do passado, tal como a construção do futuro depende do presente, ou, mais precisamente, de nós, por uma lei natural e divina, de sequência e continuidade, que não pode ser jamais esquecida nem relegada, sob pena de abrir-se uma lacuna entre épocas e de se cavar um abismo entre gerações, instalando-se o caos e a desordem. Esse imigrante a que se referiu meu avô, fora meu bisavô e que evidentemente não cheguei a conhecê-lo, mas que passaria a amá-lo profundamente em razão de seus ideais de amor e do legado deixado. Mais tarde compreenderia que todo e qualquer conhecimento, ainda que guardado ao longo dos tempos, está e sempre esteve disponível aos aptos ou preparados para assimilá-los e nisto a tradição oral é fundamental para a transmissão aos interessados.E talvez para que me servisse de lição, narrou meu avô que sempre esteve atento, de mente aberta, receptiva e a todo ouvidos quanto aos ensinamentos passados por seu pai, um tanto sábios e adquiridos ao longo de sua existência através dos livros, de estudos, vivências, andanças pelo mundo exterior e principalmente através da reflexão e de viagens pelo mundo interior. O que teria lhe proporcionado experiência bastante e o equilíbrio necessário para a comunhão com o cosmos e harmonia consigo mesmo, naquela vida modesta junto à natureza. E meu avô, muito embora tivesse frequentado escola até o nível colegial completo, com possibilidade de cursar uma faculdade e até mesmo de se fixar num centro maior, no entanto atendendo a voz de sua alma e de seu deus interior, resolveu permanecer nas terras de seu antepassado, na continuidade das raízes e cultivo dos conhecimentos que herdara, preservando o culto sagrado à natureza e exercitando silenciosamente o aperfeiçoamento espiritual, ademais de prosseguir em seus estudos, porém solitariamente e como autodidata, visto que, como me ponderou, para ele só assim haveria um significado de vida. Na atividade de agricultor, na lavra da terra e, por outro lado, plantando flores no jardim de seu espírito, lograria o fiel da balança entre corpo/mente e mente/corpo, na mais total consonância e cumplicidade. É claro que procedi a muitas anotações com relação às manifestações e preleções feitas por meu avô, porém hoje, na idade adulta e madura, obviamente as escrevo com minhas próprias palavras, o que não poderia ser de modo diverso, todavia procurando mantê-las, quanto ao sentido e essência, a maior fidelidade possível. E dentre tantos pronunciamentos levados a efeito por meu avô ea que tomei nota ou restaram indelevelmente gravados em minha memória, lembro-me de que ele, em uma determinada oportunidade, salientou-me que a alma não tem idade para apreender ou captar certas coisas, seja aqui nesse espaço físico ou em qualquer outro lugar deste imenso universo, já que, no seu sentir, é fundamental a boa vontade e o firme propósito na aquisição de conhecimentos. Demais a mais, conforme sua perspectiva, inexiste, a bem da verdade, cisão entre mundo material e mundo imaterial, senão na mente dos homens, considerando que “Tudo é um Todo”; de modo que o mundo material só tem um real sentido com o mundo espiritual. Na sequência da referida estadia na casa de meus avós, recordo-me que, tal como o vapor escaldante exalado por uma chaleira fervente, uma determinada manhã portou-se quente e sufocante, sendo que, no transcurso das horas, o dia seria violentamente golpeado por uma chuva enfurecida e torrencial, como se provinda da ira dos deuses, porém precedida de fortes ventos, os quais, além de vergarem impiedosamente as galhadas das árvores, ao tocarem o chão como longos chicotes não só levantavam nuvens de poeira como ainda fustigavam a vegetação baixa. Diante do fenômeno assustador da natureza e contra a qual não pode o homem insurgir-se, a não ser meditar sobre seus avisos e advertências, meu avô, sempre afeito às lendas e mitos, falou-me acerca de Wotan-Odin, contando-me que no panteão de divindades germânicas ele era o deus principal, muito embora, primordialmente, tivesse sido uma divindade secundária, ou seja, um simples demônio da tempestade, pois que, segundo as narrativas, em certas noites de tormenta, os fantasmas dos guerreiros mortos, formando um “exército furioso”, cruzavam os céus numa cavalgada atroadora, chamada de “caçada selvagem”, comandada por Wode, cujo nome, com o passar dos tempos, acabou sendo assimilado como Wotan ou Wodan entre os antepassados dos alemães e, como Odin, entre os antepassados dos escandinavos. Assim, de deus das tempestades foi alçado, posteriormente, a deus do heroísmo e da vitória, o qual, nas alturas e até certo ponto, regia a vida dos humanos, não obstante fosse também o deus das coisas do espírito. Odin tinha a mesma personalidade de Wotan e, dentre os deuses escandinavos, ocupava posição de destaque, conquanto de importância mais recente. Conforme as lendas, era possuidor de uma lança de ferro, na qual estavam gravadas runas mágicas. Essa lança fora forjada pelos anões e segundo diziam “coisa alguma poderia desviar o seu alvo ou pontaria”, sendo que a mesma, por vezes, era emprestada aos mais valorosos soldados, ainda que, se necessário fosse, também contra eles utilizada.O cavalo de Odin era o mais célere do mundo, possuidor de oito patas e não raro o deus fazia-se acompanhar de dois corvos, os quais, de acordo com a mitologia, significavam “pensamento e memória”, contando à divindade tudo aquilo que avistassem em seus voos sobre a Terra e mais ainda, já que, pelo grasnar, poderiam anunciar o que viria a ocorrer no futuro. Acrescentando meu avô que uma das proezas do cavalo do deus era o poder de bater patas sobre as ondas do mar, como se fora um simples chão ou um caminho de pedra. Mas os deuses, como conta o poema, estavam sujeitos à velhice e à decrepitude. De modo que Odin, a fim de cumprir um rito mágico de rejuvenescimento, submeteu-se a um autossacrifício, ferindo-se a si mesmo com uma lança e permanecendo durante nove dias e nove noites suspenso na árvore da vida. Contudo ninguém lhe prestou socorro, tampouco lhe foi oferecido alimento ou água. Enfim, quando já exausto, Odin percebeu que abaixo de si, no solo, havia runas; e com extrema dificuldade, justo porque lhe era a única salvação, conseguiu apanhá-las e, ato contínuo, foi libertado por uma “força mágica” e daí em diante sentiu-se repleto de força e vigor. Nesse ponto, como bem me recordo, meu avô fazendo uma breve pausa e com os olhos distantes, como se estes estivessem a penetrar num universo invisível, por fim me disse que a natureza é encantada, constituindo um mundo mágico e deslumbrante. Só depois, através das palavras transmitidas por meu avô, numa tradição tão bonita, entenderia que não foi à toa que povos antigos, a céu aberto e em contato direto com a natureza, pudessem, por meio dos olhos da alma e, por conseguinte, da percepção subjetiva, captar “outra ordem de realidade” tão sutil; o visível e o invisível como um “todo”. Na noite seguinte, embora persistindo a chuva, todavia se apresentou mansa e miúda, basicamente lambendo os beirais, todavia espalhando amorosamente um quê de telúrico, parecendo que a natureza, após o restabelecimento da ordem, estava a nos convidar, com aquele cheiro próprio da mata, a adentrar em sua catedral. Decerto o momento sugeriu a meu avô que fizesse menção acerca da existência, entre os germanos, de cultos relacionados a muitas coisas da natureza, relatando-me que até mesmo os objetos inertes, tais como os rochedos e as pedras, eram reverenciados como sagrados, sendo que embora não extensivo a todas essas últimas, no entanto os meteoritos estavam incluídos, dado o seu caráter incomum e tidos como responsáveis pelos relâmpagos e trovões. Também os rios e as fontes eram causa de veneração em todo o território germânico, em cujas águas faziam banhar os recém-nascidos, para que recebessem a sua influência benéfica e não sem razão, considerando que as águas, além de mágicas, são magnéticas. De mesma forma o fogo, pela sua origem divina, era objeto de cultos, tal como as árvores poderiam ser consagradas a uma divindade; mas não somente, eis que pequenos bosques ou até mesmo florestas inteiras eram considerados lugares sagrados, aos quais, inclusive, eram celebradas cerimônias, sendo que os próprios troncos, a despeito de já mortos, por vezes eram adorados como “suporte de todas as coisas”, por servirem de “colunas” ou “traves”. O sol igualmente mereceu veneração, muito embora também dedicassem respeito à lua e a outros astros, sendo que a Terra, tida como geradora de vida, continha em si uma força indomável. Muitos animais selvagens, tais como o touro e o urso, dada à corpulência e força, eram considerados como superiores e por isso recebendo cultos. Todavia aspecto a ser observado, como ressaltou meu avô, é que os escandinavos atribuíam a muitos objetos, ainda que confeccionados pelas mãos do homem, um cunho misterioso; e tudo quanto lhes parecesse invulgar ou incomum, acreditavam como dotado de um poder invisível e que, dependendo de quem os tocasse, tanto poderia funcionar para o bem como para o mal. Apesar de tudo, tinham a convicção de que era possível, desde que assim desejasse, orientar essas forças misteriosas num determinado sentido. Para isso, empregavam inúmeros processos de magia, porém eram as runas que, sobretudo, desencadeavam um poder mágico sobre os objetos, de tal ordem que a “escrita rúnica” equiparava-se à “escrita mágica”, tendo em vista que as inscrições rúnicas são fórmulas de encantação ou de excreção. Enfim, o aspecto mágico das coisas, como um traço preponderante, está presente na mitologia germânica; e quanto aos mortos, é provável que admitissem a possibilidade de retornarem, embora durante a noite, às suas atividades humanas e daí, quem sabe, o surgimento das lendas no sentido de que certas tempestades noturnas seriam acompanhadas pela furiosa cavalgada de um exército fantasma, mesmo porque, pelo menos durante os primeiros anos da era cristã, os antepassados dos atuais povos germânicos acreditavam em espíritos ou demônios, os quais poderiam interferir no mundo dos vivos e inclusive teriam o condão de retardar a marcha de um exército ou de diminuir-lhe a capacidade de combate; bem por isso lhes faziam oferendas a fim de apaziguá-los. Todavia não consideravam os mortos como seres divinos, conquanto em relação a determinados espíritos, tidos como uma espécie de divindade menor ou inferior, atribuíssem certo caráter sobrenatural, como os habitantes das florestas e que, segundo julgavam, eram protetores da vegetação e poderiam deflagrar pesadelos noturnos. Inclusive, no que concerne a assombrações do mundo verde, cabe mencionar que inúmeros povos antigos fazem referências através de suas mitologias, cujas lendas nesse sentido são abundantes. Aliás, os eslavos, entre as suas crenças, incluíam, além dos espíritos das florestas, dos campos e das águas, ainda os domésticos, os quais tinham por “habitat” a própria casa do homem, porém alguns bons outros maus e que acompanhavam a existência humana, podendo sobre ela exercer influências. No que diz respeito à divindade da casa, chamavam-lhe “domovoi”, muito embora também denominada de “dono da casa” ou “Ele-próprio”ou “avô” e até simplesmente “Ele”, cujo espírito poderia assumir um aspecto variável, ora se apresentando na forma humana, porém coberto de pelos, ora na forma de um animal com dois chifres ou de um simples molho de feno. Consoante uma lenda, Deus quando criou o mundo, não agradou a todos que o cercavam. De maneira que os rebeldes, uma vez banidos do céu e lançados rumo à Terra, alguns deles acabaram caindo sobre os tetos ou pátio das habitações e outros nas florestas ou águas. Assim, cada moradia tinha o seu “domovoi”, o qual,de resto ambientado, recusava-se em partir. Nessa altura da narrativa, Arco que até então, a meus pés, estivera dormindo placidamente, de pronto ergueu a sua cabeça e com orelhas atiladas, bem como olhos perscrutadores, em nítida demonstração de estar captando outro tipo de energia ou vibração a circular no recinto, culminnou em virar lentamente a cabeça em direção à sala, como se, no vazio, acompanhasse as passadas de uma presença para nós invisível. É claro que, a princípio, fiquei tão perplexo como tomado de medo, sentindo um frio arrepiante instalar-se em meu corpo, cuja sensação gélida decerto cobertor algum seria capaz de aplacá-lo. Meu avô que a tudo assistiu, afinal apoiou sua mão quente e amiga sobre meu ombro a fim de me tranquilizar, dizendo que eu não temesse pelo ocorrido, haja vista que o sobrenatural em verdade não passa de um fenômeno natural, por decorrente da natureza. E doravante, norteado por tal aparte esclarecedor, eu passaria a caminhar bem mais à vontade em terras estranhas ou desconhecidas, como também a navegar em águas profundas ou misteriosas. É que, como explicou meu avô, os animais, por mais puros e ligados à natureza, mantém a capacidade de percepção interior, infelizmente perdida pelos homens no decorrer dos tempos e que, face o distanciamento das leis naturais e universais e, de consequência, tão só dependentes da percepção objetiva trazida pelos seus cinco sentidos e bastante deficitária, ora são incapazes de perceber o que um simples animal apreende. Aqueles que convivem com cães e gatos provavelmente hão de saber que esses animais são dotados de uma intensa percepção extrassensorial e de uma intuição extremamente apurada, pois, às vezes, comportam-se como se mãos invisíveis os afagassem ou, arrepiados, temessem uma presença indesejável em nosso espaço físico. Afora isto, são capazes de detectar a vinda do dono à sua casa, ainda que este esteja a léguas de distância e não raro dão mostras de pressentir a morte de seu amo. Tamanha a sensibilidade que, muitos, acabam sucumbindo para irem de encontro a seu dono, quiçá em algum lugar desse imenso universo. Note que, com frequência, o gato coloca-se em posição de esfinge, permanecendo imóvel a contemplar, com seus olhos enigmáticos, o por do sol, como se “uno” com o disco solar; e, à noite, solitário, passa a mirar o céu e as estrelas, como em atitude de veneração; na relva empinam o focinho, sorvendo o cheiro do mato e o perfume das flores. Feitas essas considerações por meu avô, Arco, então já descontraído, entregou-se novamente a seu sono, com a cabeça apoiada sobre uma das patas dianteiras. E meu avô, após, encerrou a noite, muito embora outras tantas mais viessem, como a luz das estrelas sempiternas, porém não sem antes de termos tomado um chá, num ato de amor à alma e também ao corpo, com um punhado de bolachas mescladas com erva-doce, especialidade de minha avó e guardadas cuidadosamente num vidro ajeitado em uma das prateleiras da parte superior do armário da cozinha. Meu avô me seguiria, com Arco, até o quarto de hóspedes que passara a ser meu e mesmo de Arco; e à porta do cômodo, inclinando-se, deu-me um abraço apertado, desejando-me um bom repouso e belos sonhos, porém, como se ainda faltara ser dito, advertiu-me que as lendas, debalde passando testemunhos autênticos e verdades universais, podem também passar meras superstições. Os dias subsequentes, apesar de não chuvosos, exibiram-se bruscos e empalidecidos, posto que à mingua da luminosidade do sol. Mesmo assim permitiram os trabalhos no campo e que nós, retomando o ar livre, transitássemos nas áreas de plantio, como também por entre o pomar, aspirando o cheiro adocicado das frutas maduras; e ainda, meio aos canteiros do jardim, desfrutássemos de suas dádivas e do perfume das flores. À noite, deslumbrado, vez mais ouviria as palavras de meu avô, uma a uma, em sua voz tão terna e sublime. Falou-me que o culto ao sol, via de regra, sempre esteve presente entre os povos antigos e que tal veneração não era sem motivo, pois o astro é fonte de luz e calor, ofertando vida, transformando a escuridão da noite na luz do dia, fazendo germinarem as sementes lançadas a terra e amadurar as lavouras, possibilitando, num gesto tão natural e de amor, a colheita em prol da sobrevivência do homem. Entre esses povos estavam incluídos os egípcios ao tempo dos faraós, cuja religiosidade movia-se num complexo sistema de deuses, sendo que o “deus sol” era cultuado especialmente em Anu ou On, denominada pelos gregos de Heliópolis, justamente em homenagem a Hélios que, na mitologia helênica, era a personificação do sol e da luz, o qual, a todas as manhãs, em seu carro atrelado a quatro cavalos, seguia em direção ao céu a fim de percorrê-lo em sua jornada habitual. Assim, no Egito antigo, prevalecia o politeísmo e, tal como haviam deuses nacionais, cultuados por a nação do Nilo,havia também deuses locais, cultuados por cidades ou aldeias, a que se dirigiam as pessoas através de ritos próprios e símbolos específicos. Pelo que, no panteão de deuses, além de divindades principais, havia divindades menores. Meu avô, com emoção, mas sem deixar de dar ênfase, narrou que o Egito foi o convívio do mundo material com o espiritual em todo o seu esplendor, pois, ao mesmo tempo em que os egípcios erigiram magníficas cidades, repletas de obras luxuosas e imponentes, em verdadeiros prodígios arquitetônicos, souberam, paralelamente, edificar uma crença, numa autêntica atitude de fé, ou seja, a suntuosidade do plano material sem descuidar da grandiosidade do plano espiritual, tão fundamental para os homens, em harmonia com o azul celestial. E não sem razão, visto que para os egípcios a morte significava apenas a continuidade da vida em outro horizonte. O Egito convivia com seus deuses e segundo a crença, pela ajuda daqueles é que o país tornara-se rico e opulento, cujos domínios abraçando uma boa porção do mundo conhecido, estendia-se do vale do Nilo até as distantes praias do mar vermelho; e do golfo da Pérsia e do deserto líbio até às longínquas fronteiras da Índia. Nesses moldes, era o Egito ao redor de mil e quatrocentos anos antes de Cristo, sendo que, nessa época, subiu ao trono o faraó Amenófis III “O Magnífico”, o qual foi incansável em adornar as Duas Terras com verdadeiras obras-primas. Era por excelência amante das artes e do belo, edificando entre tantas maravilhas os templos de Luxor e de Soleb. Reinou com sabedoria, embora se deparando com inúmeros problemas diplomáticos, principalmente com a reação dos hititas, além de outros, de ordem interna no país, causa de inquietações e de ameaça de desarmonia, vez que uma de suas grandes cidades, Tebas, a despeito de um centro religioso e embelezado por outros faraós mediante a construção de templos suntuosos, tornara-se uma cidade extremamente rica, haja vista que não só soubera administrar proveitosamente os despojos de guerras trazidos do estrangeiro pelos soberanos conquistadores que precederam Amenófis III, como também, cosmopolita, desenvolveu um forte intercâmbio comercial. E Heliópolis e Mênfis, apesar de seu tradicional domínio religioso, acabaram ofuscadas e relegadas a um segundo plano, considerando que Tebas passou a ser a cidade santa do deus Amon – O Oculto, divindade secundária que no novo império fora alçada à categoria de deus nacional, visto como artífice das vitórias do Egito nas conquistas realizadas pelos faraós tebanos. Mas acontece que o sacerdócio do templo de Amon, ávido de poder e afastando-se de suas atribuições espirituais, tornou-se deveras materialista, interessando-se sobremaneira por bens materiais. Desse modo, Tebas, além de dirigir a “vida espiritual” do Egito, passou a comandar também a sua vida econômica; e com isso, através de seus sacerdotes, não só detendo o poder religioso, mas, face o acúmulo de tesouros, de certa forma detendo também o poder político. E dado o excesso de autonomia dentro da nação, passando ainda concentrar em suas mãos um segundo poder dentro do Estado Egípcio. Via de consequência o Egito passa a ser governado por dois poderes, paralelamente: um através do faraó, tradicionalmente constituído, outro através do primeiro profeta de Amon, imposto pelo Templo e atuando como um primeiro ministro. Porém o faraó Amenófis III, diante da divisão do poder, foi prudente e cauteloso, adotando uma política moderada, sem confrontos, pois era um homem sábio no ofício de rei, contornando diplomaticamente as crises de Estado. Afora isso, sempre fora ajudado por sua esposa Tiy, como seu braço direito, a qual atuando firme e talentosamente, acompanhava o faraó em viagens pelo reino, exercendo uma influência benéfica e pacificadora, em face de seu caráter participativo e equilibrado. Destacou-se não porque fosse a esposa do faraó, mas pela sua inteligência e personalidade marcante. Tanto que no Sudão e atestando o seu prestígio, teve um templo erigido em sua homenagem. Foi nesse cenário político-religioso que nasceu, em Tebas, o Príncipe Amenófis, que mais tarde ascenderia ao trono como Amenófis IV e seria Akhenaton, idealizador de uma grande reforma religiosa no Egito e que legaria para a posteridade uma doutrina monoteísta. Seus pais, Amenófis III e a rainha Tiy, já tinham idade relativamente avançada para os padrões da época, tendo em vista que a rainha mãe já alcançava a casa dos quarenta anos, sendo que, até então, o casal real só possuía filhas e uma delas, bem verdade, poderia subir ao trono do Egito, posto que na Terra do Nilo muitas rainhas foram notáveis e governando com sabedoria. Contudo de se destacar que a rainha Tiy era devota do deus sol; e talvez em decorrência de um profundo pressentimento, pensava que só o filho, posteriormente denominado Akhenaton, teria, pela força de sua alma, a suficiente coragem de implantar tamanha revolução na religião do Egito, dando-lhe uma nova dimensão. Ao que afirmam, o príncipe Amenófis teve uma formação completa e esmerada, orientada por altos sábios do reino, escolhidos cuidadosamente pela rainha Tiy. Teria estudado, além da complexa escrita hieroglífica e de outros idiomas antigos, ainda as artes e ciências da época, bem como os mistérios da religião egípcia. Era de constituição física delgada e frágil, denotando falta de vigor, porém era dotado de uma personalidade forte e de uma excelente capacidade de expressão, manifestando desde cedo ideias místicas e de acentuada espiritualidade. Aos dez anos de idade, aproximadamente, desposou Nefertiti. Ela seria um pouco mais jovem do que ele, entretanto o casamento não seguiu a tradição, pois que, tal como o de seus pais, escapou do convencional, visto que, segundo o costume real, aceito e consagrado no império egípcio, cabia a Amenófis ter celebrado uma “união clássica” com sua irmã, princesa herdeira. Todavia isso não ocorreu. E o casamento com Nefertiti, a princípio protocolar, converteu-se na mais linda união de amor, sendo que ela comungaria irrestritamente o ideal religioso de seu marido. Nefertiti lhe deu apenas filhas, nenhum varão. Inúmeras representações artísticas mostram uma intensa ternura entre o casal e Amenófis brincando com suas filhas e as afagando, sendo que, pela primeira vez na arte egípcia foram retratadas cenas da intimidade familiar do faraó, inaugurando um novo estilo, aliás único; e que, após a sua morte, nunca mais seria igual, visto que foi consentido que a arte expressasse a realidade e que os artistas a materializassem livremente. O passado de Nefertiti está envolto em mistério. Para alguns ela seria procedente do Mitanni, filha do rei Dushratta. Já para outros, ela teria nascido na Terra do Nilo, como atesta o seu nome classicamente egípcio, filha provavelmente de algum nobre da corte e, portanto pertencente à casta aristocrática. Amenófis, coroado como IV, ascendeu ao trono por volta de seus 12 anos de idade, e a situação interna e externa do Egito apresentava-se  calma e estável, bem como próspera, mormente porque seu pai, em razão de sua sabedoria e experiência, sempre soubera resolver as dificuldades de seu país. Ademais, nos primeiros tempos e ao que consta, Amenófis teria governando em regime de corregência com seu pai e que evidentemente lhe teria passado ensinamentos úteis na arte de reinar. Porém não tardou muito para que Amenófis IV desse início à sua grande obra reformadora e até aí, é de se supor que não houvesse motivos para preocupações, principalmente pelos adeptos do deus Amon, cultuado em especial na cidade de Tebas. Sucede que o jovem faraó, a fim de corporificar o seu sentir religioso, precisava de um solo virgem de qualquer idolatria e onde o deus Aton pudesse resplandecer a toda luz. E o local escolhido para ser a “cidade solar” foi a região entre Tebas e Mênfis, não distante da margem do Nilo, portanto engajada ao rio e por onde circulava toda a vida do país, demonstrando um ponto de equilíbrio entre aqueles dois centros. Naquele local “ao oriente, onde aparece o sol”, Amenófis IV, com toda a força de sua fé em um só Deus, Único, plantou a “Cidade de Akhetaton”, ou seja: “O horizonte radiante de Aton”, conhecida hoje em dia com o nome de Tell-el-Amarna ou simplesmente Amarna. O faraó tinha pressa de concretizar o seu ideal religioso. De modo que Akhetaton, a despeito de inacabada, foi habitada quatro anos após o início de suas obras, pois o faraó, uma vez lá instalado, provavelmente pretendia concluí-la gradativamente. Era uma cidade bela e atraente, não obstante com pouco emprego de pedra, pois quase toda edificada à base de tijolos cozidos. Contudo fora projetada com avenidas largas e amplas, facilitando a circulação e plenamente banhada pela luz solar. Não faltaram os parques artificiais e o frescor dos jardins. Akhenaton amava a natureza e via em todos os seus elementos a expressão e manifestação do amor divino. Inclusive, no palácio real haviam acomodações para animais, constituindo uma espécie de parque, onde podiam ser apreciados os encantos do reino animal. A arte amarniana deu ênfase a representações de animais e de cenas da natureza. Amarna, muito embora inconclusa, abrigava em sua zona norte o palácio real de colunatas gigantescas e instalações suntuosas. Não distantes, várias edificações indispensáveis à realização dos serviços públicos. Na zona sul viam-se belos jardins, com lagos artificiais; e integrando todo esse conjunto arquitetônico, haviam ricas e elegantes residências da casta aristocrática. Na direção leste, de encontro às dunas do deserto, estavam construídas as tumbas do rei, de sua família e a dos nobres. Havia ainda o bairro dos operários, com habitações em estilo padrão, contendo inclusive acomodações para animais de carga e instrumentos de trabalho. No entanto, no bairro comercial é que se agitava a multidão no seu vai e vem na lida diária. Mas, de todas as edificações da cidade mística, certamente a que mais se sobressaía era o “grande templo”, consagrado ao deus Aton, localizado na zona norte, contendo além de inúmeras salas e outros tantos recintos, ainda pátios e áreas a céu aberto, banhados pela luz celestial. Em Amarna, que jamais fora domicílio de outros deuses, o faraó promoveu não só uma revolução espiritual ao instituir o monoteísmo e a crença em um só Deus, Criador de todas as coisas, mas também uma revolução social.Akhenaton acreditava numa sociedade mais justa, de relações fraternas entre os seus semelhantes. E nessa cidade luminosa, capital do império e território sagrado do deus Aton, o faraó, ajudado por sua esposa, mantinha práticas espirituais e oficiava cerimônias religiosas em honra ao deus, transmitindo a seu povo os princípios da doutrina e ensinamentos proveitosos ao mundo interior do ser humano. Aton, porém, não era divindade inédita ou desconhecida na religião egípcia, muito embora sem conotação de Deus Único, dado o politeísmo no antigo Egito. Era, até então, uma simples divindade secundária e provavelmente sem cunho monoteísta. É que a rainha Tiy teria cultuado o deus Aton – O Disco, o mais antigo deus sol do Egito. De sorte que, das raízes da própria religião egípcia é queAkhenaton teria extraído os símbolos de sua religião, não obstante com outra visão e posicionamento, dando, portanto outra interpretação. Na concepção amarniana, Aton é deus fundamentalmente criador, porém imaterial e intangível. Por isso proibido que fosse materializado em estátuas ou pinturas, como dantes acontecia com os deuses egípcios, corporificados para veneração. O único símbolo o qual distinguia a nova religião era o disco solar, com longos raios que terminavam em forma de mãos. Mas, muito embora tal representação simbólica, no entanto o sol era considerado tão somente símbolo, jamais ídolo; e o culto não era de adoração do astro solar, pois mais sutil que o sol físico. Em síntese: o sol é apenas a via através da qual o Deus de Luz e Amor manifesta-se, transmitindo energia. Por meio do olho do sol é que Aton exprime-se, e seus raios solares, como longos braços que terminam em mãos, são doadores de vida. Toda vez que o sol recolhe-se no horizonte e chega a noite, há uma espécie de morte passageira ou temporária; e quando o sol novamente desponta, Aton ressuscita o mundo com sua luz, iluminando não só o mundodos vivos como dos mortos. A doutrina solar, entretanto, não põe na balança o bem ou o mal, nem emite julgamentos, conquanto Aton proteja o homem justo, aquele que, no plano material, cumpre a vontade divina; e embora sem fazer referências a pecado, a recompensa ou a castigo, não quer dizer que a religião amarniana estivesse a mingua de cunho moral, visto que na acepção solar, a moralidade reside muito mais “no ser do que no fazer”. Assim, a despeito de não impondo proibições, todavia orientando no sentido de uma vida harmoniosa e correta. Só ao redor do sexto ano de reinado é que o faraó e a rainha adotam Aton como deus nacional e também nessa época é que Amenófis passaria a se intitular “Aquele que faz conhecer o nome de Aton”. De tal modo que, na Terra, o faraó é o filho espiritual de Aton, daquele que rege os destinos do universo. Ele é o seu sumo sacerdote; e ao demarcar os limites da cidade santa, não que tivesse a intenção de restringir a sua religião a um território físico. É que no antigo Egito, deuses sem solo eram irreais. Aliás, em Gem-Aton, na Etiópia, da qual foram encontrados tão somente vestígios de sua existência e, ainda, em outra cidade, porém na Síria, malgrado sem localização precisa, evidenciam o propósito que tinha o faraó de espalhar a sua mística além-fronteiras. E ao delimitar Amarna, o faraó decerto objetivava, caso aceita a sua teologia pelo povo, que a cidade solar servisse como um modelo de vida material em consonância com a vida espiritual e até mesmo como exemplo de um universo luminoso, de paz, amor, beleza e verdade. O rei, quando da fundação da cidade de Aton, surgiu esplêndido em um aparatoso carro reluzindo a ouro e prata, puxado por uma parelha de cavalos. E Akhentato “como Aton despontando no horizonte” partiu rumo à cidade de seu pai, sendo que “das montanhas orientais às ocidentais” fixou os limites do território de seu deus. A cidade do “Horizonte de Aton”, quando já habitada, media cerca de oito quilômetros de ponta a ponta e aproximadamente um quilômetro e meio na sua parte mais larga. Em Amarna, a vida era agradável, e os dias transcorriam alegres e animados. O faraó buscava uma sociedade mais justa. Bem verdade que nem todos professavam a fé de Akhenaton ou, quem sabe, nem todos estivessem aptos à compreensão dos fundamentos de sua doutrina. Mas o faraó não se incomodava com isso, haja vista que o essencial era “ser” e que as pessoas tivessem dentro de si um ideal de fé, de amor e de vida em verdade. Entretanto o grande império egípcio entrou em colapso, demonstrando sinais de declínio e caos, pois as forças hititas apoderaram-se de inúmeras possessões egípcias e o soberano hitita era astucioso, eis que, quando não empregava a força militar, servia-se de uma rede de agitadores, os quais, por onde passavam, lançavam a discórdia e instigavam a desordem. E os governos aliados e os povos vassalos, desesperados, debalde pedindo ajuda ao faraó, bem como rogando pelo envio de soldados egípcios para dominar a situação e ser restituída a paz, no entanto Akhenaton, contrário à violência e ao derramamento de sangue, veio a adotar uma política pacifista via diplomacia e negociação, mas que não surtiu efeito, tendo em vista que os inimigos estavam muito mais interessados em territórios e riquezas do que num “deus de luz, de paz e amor”. Em decorrência, o Estado ressentiu-se internamente e sua economia restou profundamente afetada, vez que o Egito não mais era um país rico, nem acumulava tantos tesouros. Assim, a crise a princípio externa, passou também a ser interna, instalando-se um clima de tensão entre os fiéis de Aton e os fiéis de Amon, considerando que, consoante a tradição religiosa, os deuses sempre velaram pelos destinos do Egito. Contudo, nesse período dramático da história do país, em que o grande império, sacudido por convulsões, desmoronava e perdia o seu prestígio e glória, obviamente o povo haveria de se perguntar quanto ao deus do faraó que os entregava à desdita e ao infortúnio, quando os deuses tradicionais sempre protegeram o Egito de seus inimigos, oferecendo fartura e abundância. De tal ordem que a tensão atuou num crescendo, culminando em estourar, no final do reinado de Akhenaton, a guerra religiosaentre os deuses Aton e Amon, sendo que em ato extremo foi ordenada a destruição, por toda parte, das estátuas do deus Amon e quase nada escapou às mutilações. Porém da desavença, Amon saiu-se vitorioso, pelo menos à época, posto queAton, com o curso dos tempos ganharia a posteridade, dada a imortalização da doutrina monoteísta de Akhenaton, inclusive abrindo caminho para o cristianismo, como assim meu avô concluiu o relato. E tal como uma “Amarna”, as noites na herdade deslizavam úteis e prazerosas, sempre pródigas em novos horizontes através da fala de meu avô, cujos ensinamentos, dada a sequência, fluência e habilidade na transmissão, penso que, durante as minhas escapadelas com Arco, ele aproveitava tais oportunidades para compulsar os livros e, ao mesmo tempo, promover a seleção de textos, visando ofertar a mim os mais diversos assuntos, sobretudo em solidariedade à minha alma e a meu desejo sempre ávido a fim de arrecadar conhecimentos. Dessarte, os momentos foram tão agradáveis que só de repente nos demos conta de que já era antevéspera do dia 25 de dezembro; e, no dia seguinte o sol, rompendo com força e vitalidade a massa cinza, descortinou-se num horizonte bem azul, apresentando-se mais dourado do que nunca, decerto pela “luz do natal”, na continuidade da árvore da vida. E tal como a teologia solar, instituída por Akhenaton e embasada na crença de um “Deus Único”, criador de todas as coisas, mais tarde viria à Terra o grande mestre Jesus e diria à humanidade do “Pai Celestial”, Deus, sendo que, com seu modesto manto e simples sandálias de pescador, peregrinaria por diversas terras e fosse ao pé dos montes, ao redor dos lagos e mesmo à beira das estradas, contaria às multidões, por meio de suas parábolas tão belas de profeta, sobre o mundo espiritual do homem. E, nisso, meu avôpronunciaria que embora a vida abra um leque de caminhos, no entanto quando se ganha consciência, apreende-se que só um e por não ilusório, se revela verdadeiro e único, por dizer respeito ao espírito e ao enriquecimento do Eu interior e que, em relação a ele, bens materiais são irrelevantes. De sorte que, em ato de oração e com a breve preleção de meu avô, nos entregaríamos felizes à celebração da data, cuja ceia, já posta sobre a mesa e primando pela simplicidade, consistia num peixe assado preparado por minha avó, acompanhado de frutas e verduras colhidas no quintal ao frescor do entardecer, tendo por sobremesa uma torta de banana caprichosamente elaborada, além de um suco de uva para mim e uma garrafa de vinho branco para eles. Porém meu avô não desperdiçando a ocasião e deveras inspirado, acabaria, entre uma garfada e outra, em trazer a lume algumas citações, extraídas das prédicas de Jesus Cristo, tais como “O reino do céu existe dentro de nós” e que “felizes aqueles que tem o coração puro, porque eles verão a Deus”. Pelo que, pela primeira vez sentiria a verdadeira essência do natal em companhia tão somente de meus avós e também de Arco; e deles receberia o melhor presente,que jamais poderia ser comprado em loja alguma, qual seja “ternura e amor”. Ganhei, bem verdade, um presente material, todavia de conteúdo espiritual e sem época, constituído de dois velhos livros cuidadosamente guardados por meu avô e que doravante seriam meus, com a observação de que se algum dia me sentisse solitário e abandonado, apanhasse tais exemplares, pois teria o meu ser amparado por reais companheiros até mesmo invisíveis. Passadas as comemorações de final de ano, os dias já cedo acordavam quentes e abafados, pois em plena estação do verão; e não raro, no início das tardes, despencavam as chuvas benfazejas, as quais, em robustos aguaceiros, serviam, ainda que temporariamente, de alento à natureza, cujas águas, amenizando o ar pesado, traziam certo alívio e umidade refrescante. Em razão do calor, o espaço de sono ficou mais curto e o estado de vigília, para meu contentamento, mais longo, pois, desse modo e naquela cozinha, as noites estender-se-iam bem mais adentro no seu manto de paz e sabedoria, tecido fio a fio por meu avô. Só que ao amanhecer de certo dia, eu despertaria triste e pesaroso, visto que já era tempo de regressar à morada de meus pais e em breve partiria da “terra maravilhosa de meu avô” de retorno ao “solo de minha casa” e, obviamente voltar a conviver com a minha gente até ser livre para não mais ficar. Não porque eu detestasse a minha família ou porque ela não me compreendesse, mas porque, acima de tudo, não via a hora de tomar o meu próprio rumo e poder, à minha vontade, viajar por confins. Meu avô sempre soube que eu era um pescador de pérolas; e na sua postura adequada e perspicácia toda peculiar, deixou claro que embora estivesse a me endereçar ensinamentos, contudo a aquisição de conhecimentos dependia tão somente de mim, vez que, como salientou: “Bate e te será aberto; pede e te será dado”, jamais olvidando que só será dado àqueles que verdadeiramente buscam e que, para recebê-los, há que se ter muita paciência e ainda uma boa dose de disciplina. E a propósito, contou-me que certa vez, no Extremo Oriente, um pretendente a discípulo bateu à porta de um mestre, pedindo-lhe para ser admitido na sua escola. Mandou-lhe o mestre, entretanto, que lavasse seus pratos sujos diariamente por um período de meio ano à beira de um rio e que, depois de cumprido tal interregno, voltasse para receber os ensinamentos. Apesar do caráter banal da tarefa, o discípulo, contente, dedicou-se com afinco ao encargo e depois de decorridos os seis meses, compareceu perante o mestre para então ingressar no postulado. Todavia o mestre mandou que ele permanecesse lavando pratos por mais um ano. Dessa feita, ao invés de contentamento, o aspirante sentiu uma onda de raiva a lhe brotar do peito, ainda que disfarçada diante do mestre. Mas, assim mesmo, prosseguiu em tais afazeres, retornando, como combinado, depois de passado um ano, para enfim receber os prometidos ensinamentos. Porém o mestre, tal como anteriormente, mandou que ele permanecesse lavando pratos por mais dois anos, sendo que, desta vez, o postulante experimentou uma imensa tristeza em seu coração em virtude da dificuldade em ter acesso aos mistérios do mundo. Entretanto deu continuidade a tal faina diária, pois, a essa altura, não mais lhe fazia diferença lavar pratos por referido lapso temporal. Só que, passado um ano, o mestre compareceu inesperadamente ao local para falar que “ele era realmente um discípulo, pois provou sê-lo”. E o discípulo sorrindo, disse não mais necessitar de tais palavras, haja vista que, durante os anos em que passara à margem do rio, aprendera a conviver com a natureza e através dela adquirira a suficiente tranquilidade para o seu espírito; que o canto dos pássaros lhe abrira os  ouvidos tal como o sussurro dos ventos; e todos, até mesmo a louça suja, lhes desvendaram os segredos. E o mestre, diante disso, afagando a cabeça do discípulo, pronunciou “seja bem-vindo no círculo dos mestres e, doravante, vá e ensine aos outros tudo quanto aprendeu”. De forma que, só através do sofrimento e da reflexão, tornamo-nos verdadeiramente um mestre; e este fora o seu aprendizado e a sua libertação. Nessa mesma noite, colhi as minhas poucas mudas de roupa e as introduzi na mala, onde e como pérolas preciosas, desde a noite de natal guardara os livros que me foram presenteados por meu avô, cuja viagem confortada pela sua companhia, pareceu-me mais curta e o percurso mais brando. Não lhe faltaram palavras para me advertir: “Lucas é preciso separar o joio do trigo, como alertou Jesus Cristo; mas se acautela para nunca arrancar a erva daninha antes do tempo da ceifa, visto que só assim não haverá risco de ser o trigo arrancado junto. Também nunca esqueça que o grão de mostarda, embora sendo a menor de todas as sementes, todavia quando cresce, vem a ser a maior de todas as hortaliças, tornando-se até mesmo uma árvore frondosa, onde, em seus ramos, se aconchegam as aves do céu”. E toda vez, Lucas, que se sentir amargurado, ore como fazia Jesus, visto que orar é o ato mais sublime de união com o Alto e de comunhão com o Cosmos. Também suba as montanhas, pois apesar das dificuldades da escalada, ela representa a senda; e a caminhada a proximidade com Deus e a final libertação. Frequente os bosques e não tenha medo, posto que além de fonte energética e de paz, são mágicos, proporcionando o acesso a outros mundos. 
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			A VOLTA


			Voltei, mas de certa forma triste e desolado e creio que Arco também. O animal facilmente capta o estado de ânimo de seu dono e, solidário, vivencia a mesma emoção quiçá com igual ou até maior intensidade. Já era quase noite quando divisei, ao fundo, a casa de meus pais com suas janelas vazadas e uma tênue luz fugidia a escapulir sorrateiramente. Em breve as trevas da noite tombariam de todo sobre o dia e a escuridão, ainda que temporariamente, venceria a luz. Aliás, é a batalha entre o bem e o mal, entre o claro e o escuro, entre o luminoso e o sombrio que se trava no interior de cada homem. Em verdade é a luta da alma até a perfeição. A despeito de nossas passadas, decerto mais estridentes pelo silêncio da noite, mesmo assim ninguém veio de encontro, a não ser o simples gesto de abrir a porta, transposta de imediato por nós, sem que a recepção fosse das mais efusivas ou calorosas; e, mal chegamos, nos fizeram sentar à mesa. A sopa, embora fumegante, era escassa e um pouco rala, a qual, servida na própria panela de ferro e acompanhada de algumas fatias de pão, era o retrato vivo do desconsolo de minha mãe. A sua trança a cair-lhe sobre as costas, me pareceu mais longa, e os seus olhos, um tanto distantes, evidenciavam um alheamento de tudo e de todos cujo o avental, levemente ajustado a seu corpo, deu-me a impressão de bem mais desbotado. Meu avô, com sua visão de alto e nobreza de espírito que lhe era tão característica, fez dar a sopa a todos, distribuindo o pão, conquanto em seu prato as colheradas fossem poucas, sendo que meu pai, como de hábito, tão logo concluída a refeição, retirou-se calado para o quarto, pois, como sempre, teria que iniciar mal despontando o sol a sua jornada de lenhador. Desse modo permanecemos, para que minha mãe, ajudada por minhas irmãs e por mim, fizesse a rotina da lavagem da louça, colocando a cozinha em ordem para que, na manhã seguinte, desse lugar ao preparo do café. Após, todos se recolheram aos quartos,sendo que de bom grado e voluntariamente cedi meu leito para meu avô, dormindo entre ele e José, porém sobre um simples tapete de lã de carneiro estendido no vão de uma cama e outra. Meu irmão de há muito tinha abandonado a escola a fim de se engajar na serraria e seguir o mesmo ofício de meu pai; e minhas irmãs, já alfabetizadas e com seus longos cabelos também enfeixados em trança, tal como minha mãe, ajudavam-na na lida doméstica e no plantio da horta, na expectativa de um futuro casamento. Meu avô permaneceu brevemente em nossa casa, porém neste curto espaço de tempo manifestou o seu propósito de me encaminhar a uma nova escola, tendo em vista o meu interesse em prosseguir nos estudos; e com meus pais decidiria para me pôr em partida daí a um mês, às suas expensas e não sem Arco, para frequentar um colégio numa cidade maior e que, apesar de situada na região, distava bastante de nosso povoado. Sim, passados não mais do que dois dias, meu avô deixaria a casa de meus pais de retorno à sua propriedade, porém não sem antes de abastecer integralmente as prateleiras mediante a compra de um considerável volume de mantimentos, além de deixar algum dinheiro nas mãos de minha mãe. E ao tomar a direção de regresso à sua morada, lembro-me muito bem do lindo amanhecer a anunciar o dia e de sua figura leve e desenvolta a caminhar baixo aos primeiros raios de sol, como se flutuasse naquela trilha de ramagens formidavelmente verdes. Deu-me a impressão de ser um mago e pude notar, no seu aceno final, um leve sorriso estampado em sua boca e um leve brilho a cintilar em seu rosto, até que, por derradeiro, os contornos de seu corpo, sumindo gradativamente no horizonte, acabariam desaparecendo de vez do alcance de minha visão. É claro que depois daquela temporada acolhedora e daquele convívio luminoso com meus avós, meu Eu se ressentiria não só pela ausência física deles, mas também pela falta de ternura e aconchego, eis que entre a minha família em si e restrita a pais e irmãos, sempre me senti deslocado e desambientado. Mas, conquanto ilhado quanto desolado, jamais esqueceria que o maior tesouro do homem é o espírito e que ele haveria de estar sempre onde estivesse o meu coração. Porém os livros que, na noite de natal, foram passados por meu avô às minhas mãos, foram generosos em consolos à minha alma, como também no apascentamento de minhas perplexidades e inquietações. Um era o “Ministério de Jesus Cristo”; o outro o épico indiano “Baghavad Gitâ”. No primeiro, através das parábolas do Grande Mestre, eu encontraria força  o bastante e pródigas luzes na minha jornada interior, na certeza de que as coisas mundanas, por exteriores e meramente passageiras, são ilusórias; enquanto que as coisas celestes, por dizerem respeito à essência divina, são eternas. No segundo eu me depararia com o drama do príncipe Arjuna ao constatar, para seu horror, que nos dois lados de uma iminente batalha se encontravam seus amigos e mestres, filhos e avós, sobrinhos, tios e irmãos. E leria as sábias preleções do amigo e conselheiro Krishna, não só acerca da verdadeira natureza humana, como ainda de sua relação com Deus, de modo a aquietar o espírito do príncipe diante de seu estado de comiseração e desânimo. Arjuna estava entre dois exércitos: o dos Pândavas, em verdade simbolizando as forças superiores da alma ou a claridade, ao passo que o outro, o dos Kurus, as forças inferiores ou a escuridão. Arjuna é o filho de Kunti, ou seja, da alma; enquanto que seus parentes, os filhos de Dhritarâshtra, são a vida material e as trevas, condensadas no egoísmo, representadas pelos prazeres e pelas paixões, constituindo uma longa fileira de ilusões. A Arjuna, que pode ser um de nós, cabe vencer essa força poderosa e maligna, visto que só assim o homem alcançará a sua verdadeira natureza divina. Para isto, o príncipe, face à sua formação espiritual, contava, tal como cada um de nós pode contar, com autênticos guerreiros da luz, quais sejam: a consciência, o amor do bem e da verdade. E Krishna, em realidade, é o símbolo da suprema personificação da Divindade, o Verbo Divino ou o Cristo em nós. Esses livros eu os mantinha, como a minha maior fortuna, sempre junto de mim, e eles, em momentos difíceis e cruciais de minha vida, além de norteadores, foram fundamentais na minha jornada planetária, pois, a cada leitura, por inesgotáveis e independerem de época ou lugar, jamais deixaram de ampliar a minha visão quanto ao contexto universal, bem como de abrir espaço a outras compreensões. Aliás, como exaltou Krishna, dentro de uma simbologia toda especial, “O dever de um soldado é combater e combater bem. O combate justo honra o guerreiro e abre-lhe a portado céu.” Assim, no interregno de um mês entre a ida e volta de meu avô a fim de me conduzir a outra escola e me entregar a meus novos mestres, ainda me dedicaria, acompanhado de meu amigo Arco, a penetrar nos bosques antigos, de árvores robustas e de silhuetas belas, que aparentavam talhadas pelos mãos dos deuses; e caminharia sereno sob as sombras densas de suas copas, como a transpor portais mágicos e convidativos. E à medida que ia me introduzindo entre os troncos enraizados na terra úmida e escura, parecia ressoar dentro de mim a voz de meu avô a me dizer : “Lucas, ame a Criação e as Coisas de Deus”; e pela primeira vez perceberia realmente a grande magia da natureza e sua poderosa força de transmutação, na mais perfeita alquimia, processo que cada um de nós deve buscar no interior de si mesmo na obtenção do ouro espiritual. Ademais, muitas vezes eu e Arco nos dirigíamos até encontrar as margens do rio acarinhadas por águas fartas e transparentes, cuja correnteza, meio ao canto dos pássaros, lançava espumas brancas de alvor irrepreensível. Numa destas oportunidades, pensaria que provavelmente teria de “lavar muitos pratos” tal como o discípulo daquela narrativa e, convivendo com a natureza, certamente haveria de ser merecedor de muitos conhecimentos. Ao entardecer do trigésimo dia, pressenti a chegada em breve de meu avô e não demoraria muito para que eu, com os braços apoiados na borda da janela, divisasse ao longe o seu vulto a caminhar na mesma trilha ornada lateralmente de árvores, cuja proximidade da noite emprestara ao verde de suas folhas um tom levemente cinza, haja vista que o sol já estava prestes a se recolher. Naquele exato momento e como me recordo, novamente tive a sensação de se tratar de um mago. Já no dia seguinte, com bastante vigor físico e, como sempre, com  notável força espiritual, meu avô daria início à longa viagem em direção à minha nova escola. De bagagem, além dos dois livros, eu reuniria numa mala rota umas poucas mudas de roupa e alguns outros pertences pessoais; e me fazendo acompanhar ainda de meu fiel amigo Arco, partimos os três mal as primeiras luzes da manhã espantaram o escuro da noite, sendo que o dia, visitado já cedo por uma leve brisa, se mostraria ameno e suavizando a nossa caminhada até o vilarejo mais próximo, onde tomaríamos a condução rumo a um outro povoado e, de lá, em baldeação, à cidade maior. Apesar de favorável, o  dia foi, no entanto, exíguo para a longa distância a ser percorrida. De sorte que não houve outra alternativa senão pernoitar no povoado, dado o adiantado da hora e a inexistência, àquele horário, de alguma outra condução até o nosso local de destino. O povoado, à vista das exíguas luzes disseminadas em seu bojo, demonstrava se resumir num aglomerado de poucas ruas, muito embora o dono da hospedaria onde nos  refugiamos para pouso, mais tarde e em conversa, tivesse nos contado que a zona rural era vasta e de lavouras muitas. A pensão, edificada à boca da rua, tratava-se de uma construção antiga e que, a despeito de não muito larga, era bastante comprida e se alinhavam porta a porta uma fileira de quartos, cujo corredor a seu término ia de encontro ao refeitório, anexo à cozinha; e, nos fundos se situavam dois sanitários. Como em voga na época, a casa era caiada de tom amarelo, combinando com o marrom avermelhado das portas e janelas. A pousada era confortável na medida em que nos proporcionou, além de banho, ainda água e uma sopa nutritiva à base de carne e legumes, posta à mesa ao lado de um modesto cesto de vime em formato ovalado, contendo em seu interior uma boa porção de pães recém saídos do forno. Arco, debaixo da mesa, se entreteve por algum tempo a saborear um punhado de ossos. O jantar foi arrematado com uma xícara de café denso e vigoroso, sendo que, após mais alguns minutos de prosa com o estalajadeiro, nos recolhemos a nosso quarto, situado próximo à entrada, mas que, como os demais, servia de abrigo aos viajantes. As acomodações eram humildes, não passando de duas camas intercaladas por um criado-mudo e, ao canto, pregado à parede, havia um cabide de múltiplas hastes, confeccionado em madeira escura. Entretanto o quarto era impecavelmente limpo e pela paz e boa energia reinante no ambiente, nos permitiu um sono tranquilo e reparador, só interrompido pelo canto do galo denunciando o alvorecer. Não transcorreu muito para que nos levantássemos e, depois de ajeitada a bagagem, nos encaminhássemos à sala de café, onde, tal como na noite anterior, nos esperavam os pães recentemente tirados do  forno e um bule de café até à tampa, de cujo bico escapava o aroma forte e aprazível da bebida escura e o que nos fortaleceu a alma como um líquido sagrado, enviado pelo céu. Despedimo-nos do dono do estabelecimento com um aperto de mãos e ao mesmo tempo desejamos-lhe um “bom dia”. A seguir, ganhando a rua, encontramos a um quarteirão acima o ponto de ônibus no qual nos postamos com certa antecedência, não obstante algumas pessoas, com suas bagagens amontoadas no chão, lá estivessem já no aguardo da condução. Contudo, só por volta das oito horas e um tanto atrasado, o veículo apareceu para recolher os passageiros, os quais, agitados e agarrados às suas malas e sacolas, formariam um burburinho à porta de entrada, receosos de perder o seu lugar, pois, afinal de contas, era a única condução diária tendo por parada final a cidade maior. Passado o alvoroço, enfim logramos subir os degraus do ônibus e com alguma dificuldade transitaríamos em seu corredor até alcançar dois assentos ao fundo, nos quais nos alojamos: eu do lado da janela e meu avô na poltrona contígua, enquanto que Arco, a nossos pés, se acomodou junto à nossa bagagem. A condução era velha e mal conservada, a qual, por problemas de motor, decerto cansado e desgastado, se movia com pouca agilidade, cujas ondulações da estrada de terra faziam trepidar as suas ferragens, soando o tempo todo estridente e desagradável aos nossos ouvidos. A viagem, portanto, foi lenta. Mas como disse meu avô, importa observar que na vida uma coisa sempre compensa a outra: eis que, como uma extensa fileira de retratos, encheríamos os olhos com uma sequência de paisagens bucólicas, umas mais lindas do que as outras, entremeadas de moradias campesinas em  que, em face do horário, fugiam rolos de fumaça de suas chaminés a denunciar a proximidade do almoço. As construções rurais, separadas da estrada por um trecho de cerca, eram quase todas em estilo “chalé” e continham lateralmente uma varanda, por vezes adornada com vasos de flores e não raro por um extenso banco. Tanto as moradas como os celeiros e mesmo as ripas das cercas eram de madeira ao natural, as quais, pela ação do tempo, acabavam adquirindo uma coloração cinza acentuada, contrastando ao longe com as áreas verdejantes de cultivo, como se fossem um imenso tapete aveludado. De tempos em tempos nos depararíamos com algumas vilas acanhadas, onde se concentrava um pequeno comércio, obviamente de provisões, além da pequena igreja com sua cruz empinada no cimo e na qual provavelmente a comunidade rural das redondezas, com seus melhores trajes, compareciam à tradicional missa de domingo. Apesar de breves, o ônibus fez algumas paradas, até mesmo, creio, para dar trégua ao motor. A última delas ocorreu pouco além das doze horas e quando já estávamos a muito mais de meia viagem, na qual, para tapear a fome, aproveitamos para tomar uma caneca de café com algumas fatias de pão caseiro com manteiga  e frios, também degustadas por Arco, conquanto muitos passageiros permanecessem na condução, haja vista que, como observei, os mesmos, durante o trajeto e até ali, já vinham consumindo os seus farnéis. No entanto, para mim a viagem não deixou de ser agradável e mesmo proveitosa, na medida em que durante o percurso ouviria de meu avô palavras incentivadoras e construtivas, extraídas do fundo de sua alma e de seu coração amoroso e doce. Chegamos por volta das duas horas da tarde e, tão logo desimpedido o corredor do ônibus, por fim descemos os seus degraus.  Pelo desembaraço de meu avô através dos meandros da cidade, percebi que ela lhe era familiar, tal como a localização do colégio, posto que, embora situado em zona retirada e erma, ele dominava  perfeitamente a geografia da região, conhecendo-a como a palma de sua mão, inclusive caminhos e atalhos. E na proporção da caminhada, já suados e meio fatigados, ocorreu-me, pela distância do perímetro urbano e pela  proximidade com a vegetação alta, que a escola provavelmente estava fixada em local privilegiado, bem junto à natureza e servido de águas e bosques frondosos. Como de fato, visto que instantes depois meu avô, tocando de brando o meu braço, me falaria: é lá, Lucas, que você irá inaugurar um novo estágio em sua vida e descerrará mais um véu existencial. O percurso até aqui já foi longo e árduo, porém outros mais longos e penosos ainda virão, sendo certo que a demora para chegar-se é o aprendizado da paciência e da reflexão. Nunca esqueça que a distância que separa o “ter” entre o “ser” é enorme e que muito embora o mundo interior do homem seja bem mais complexo, porém é muito mais valioso e de fortuna incalculável. Ademais, na vida, como comentou meu avô, duas opções se abrem: ou o “ficar” ou o “ir”, posto que inexiste meio termo;  mas, antes de qualquer delas, deve ser consultada a voz do coração, a qual haverá sempre de conceder uma resposta. Nisto, avistamos um extenso muro onde, num vão entre dois pilares, se agarrava um pesado portão de ferro de grades roliças e negras, terminando em feitio de pontas de lança, o qual se encontrava aberto de par em par e permitindo o acesso das pessoas ao interior da propriedade. De sorte que o colégio, embrenhado em sítio distante da rua, consistia numa construção antiga e solene, que primitivamente fora a sede de uma fazenda, cujo imóvel, adquirido por uma congregação de frades, fora transformado num seminário e, para tanto, adaptado para tal finalidade mediante a edificação de área complementar, não faltando um amplo pátio aberto para a luz celestial, com caminhos de pedra contornando canteiros de grama e de flores, o que contrastava com as várias estátuas imaculadamente brancas dispostas no local, ensejando paz e tranquilidade, bem como convidando à meditação. Fomos recebidos pelo sacerdote André, diretor da instituição, o qual, pelo modo como acolheu meu avô, notei entre ambos um conhecimento antigo e fraterno, daqueles que parecem transcender a existência presente, sendo que, desembaraçando-se da ampla manga de sua vestimenta marrom, afagou levemente com sua mão ossuda e enrugada o topo de minha cabeça. De compleição franzina e miúda, com suas costas meio encurvadas e cabelos brancos já bastante ralos, o sacerdote André denotava idade um tanto avançada, mas nem por isso o seu rosto deixava de irradiar energia, tampouco os seus olhos, de um azul água, de transmitirem uma força envolvente. Face ao diálogo entre ambos, tão espontâneo como a brisa que se permitia adentrar no ambiente, tive certeza absoluta que meu acesso ao colégio fora entabulado entre eles bem anteriormente. E não demorou muito para que o sacerdote André, abrindo a porta de seu gabinete e chamando por Frei Francisco, pedisse que este, após me despedir de meu avô, me conduzisse até as minhas instalações. Para tanto, Frei Francisco me guiaria através de um comprido corredor em formato de “L” e um pouco sombrio, em cujo trajeto pude observar uma sequência de portas, não distantes umas das outras, em estilo arqueado e de tábuas notavelmente escuras, presas à parede por dobradiças de ferro bem avantajadas. Pela fileira de portas alinhadas ao longo do corredor, me dei conta de que os cômodos não eram espaçosos. O meu era o último deles e contíguo à parede externa, como pude constatar através de um gesto de mão indicativo do Frei Francisco, bem como compreendendo de imediato que aquela era a “minha porta” e que deveria abri-la “fosse o que fosse”. De forma que, depositando a minha mala no chão e por um simples passar de olhos, de pronto observei que o quarto era deveras acanhado, como se fora uma cela, mal cabendo de um lado e de comprido uma estreita cama e do oposto, próximo à janela, uma pequena escrivaninha, antecedida por um armário de duas portas, todos um tanto rústicos e de acentuada modéstia.Embora Frei Francisco tivesse me convidado para comparecer mais tarde ao refeitório e participar do jantar, no entanto preferi permanecer no quarto até poder me acalmar internamente e me situar emocionalmente face a nova circunstância de vida que daí em diante teria que enfrentar. É óbvio que, sem a presença de meu avô e sem Arco ao meu redor, como já estava acostumado, me sentiria não só triste como inseguro e acabrunhado. De tal ordem que, naquela noite escura e na mais absoluta solidão, ouvindo apenas o som do agitar das folhagens lá fora, me vi na mais completa  desolação e estado de abandono, cujas as paredes do cubículo até então desconhecido para mim, pareciam, com o andar das horas, assumir figuras fantasmagóricas e assustadoras, travando-se uma verdadeira batalha no meu interior. E uma vez sem forças para dominar o medo criado pela minha mente e impotente para derrotar o poder da ilusão, por fim daria vazão às lágrimas, as quais, jorrando copiosamente de meu espírito, acabariam inundando o meu rosto como as correntezas rebeldes de um rio que nasce nas montanhas e das alturas tem que desaguar o seu manancial.Assim, dividido e conflitado, o sono só se instalaria em decorrência do cansaço e exaustão da viagem. Despertei com uma discreta batida de “nós de dedos” à porta e uma voz que reconheci como pertencente a Frei Francisco, me comunicando de que o dia amanhecera e que já estava em boa hora para o café. Só depois e à luz do dia, quando já bem mais refeito e liberto das sombras que atormentaram a minha alma durante a madrugada, é que me daria conta de que o quarto nada tinha de hostil, pois, além de pintado inteiramente de branco, continha uma janela que se abria amplamente para um belo jardim; e concluiria que “nem tudo é o que parece”. No refeitório, apesar de um pouco constrangido, eu tomaria assento em uma cadeira ao término da mesa, onde à cabeceira estava o sacerdote André e, ladeando-a, um a um, os demais freires, os quais me receberam afavelmente e ao mesmo tempo me convidando para compartilhar do desjejum e me servir dos alimentos dispostos sobre uma toalha branca para que, após, cada qual desse início às suas tarefas diárias. E aí também me daria conta que só por concessão e bondade dos freires, eu e ainda Arco ficamos instalados no estabelecimento escolar, haja vista que o colégio, embora ministrando aulas aos interessados, não admitia aluno em regime de internato, como residentes. Assim, doravante eu dividiria o meu tempo parte com o aprendizado e parte, a fim de evitar o ócio, na realização de certos serviços compatíveis com a minha idade, pois não basta ocupar a mente, é preciso também se dar trabalho ao corpo, na obtenção de equilíbrio e correspondência. Aliás, quanto a isso me lembrei das palavras de meu avô e de seu modo de ser, ou seja: ativo mental e fisicamente. Arco ganhou a regalia de transitar livremente na área externa e à noite, para que não ficasse ao relento, fui autorizado a recolhê-lo no depósito, onde poderia dormir num tablado de madeira forrado com um cobertor. O fato é que jamais deixamos de estar próximos, tampouco a nossa relação de afeto e amizade foi afetada, como nem poderia, por ser verdadeira. No dia posterior, como nos demais subsequentes, eu passaria a acordar espontaneamente e tão cedo, que a aurora seria a minha primeira companhia, até porque Frei Francisco não mais viria bater à minha porta. Dessarte, já bem mais aclimatado e adaptado, frequentava as aulas que se iniciavam no princípio da manhã e, à tarde, por vontade própria, me dedicava ao plantio da hora, auxiliando Frei Tiago na tarefa, cujo toque das mãos com a terra, como uma benção, me proporcionava um quê de felicidade e quietude interior, fazendo-me bem mais próximo da natureza e de seu processo, que em realidade é o nosso: de nascimento, vida, morte e renascimento; e do velho criar o novo. Quando do entardecer, prazerosamente comparecia às instalações da ampla biblioteca do colégio, guarnecida por séculos de saber e onde, perpetuando-se,se entranhavam nas páginas dos livros, a configurar uma grande viagem através dos tempos e reavivando ideias de cabeças universais. Com a alma sedenta por conhecimentos, eu percorria deslumbrado as imponentes estantes acomodadas contra todas as paredes, a exceção obviamente da porta de acesso e das janelas através das quais a claridade se insinuava. E a cada dia quando ali presente, a par de jamais me sentir sozinho, era como se visitasse sempre um mundo novo, sem tempo nem espaço, repleto de histórias que certamente poderiam ser a minha, a nossa e a de todos da humanidade. E quiçá bem mais além e transcendente. 
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